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R E S U M O

Objetivo

Este artigo analisa e compara os dados de consumo alimentar de duas populações ribeirinhas da Amazônia
vivendo em ecossistemas contrastantes de floresta tropical: a várzea estacional e a floresta de terra firme.

Métodos

Foi estudado o consumo alimentar de 11 unidades domésticas na várzea (Ilha de Ituqui, Município de Santarém)
e 17 na terra firme (Floresta Nacional de Caxiuanã, Municípios de Melgaço e Portel). O método utilizado foi o
recordatório de 24 horas. As análises estatísticas foram executadas com o auxílio do programa Statistical
Package for Social Sciences 12.0.

Resultados

Em ambos os ecossistemas, os resultados confirmam a centralidade do pescado e da mandioca na dieta local.
Porém, a contribuição de outros itens alimentares secundários, tais como o açaí (em Caxiuanã) e o leite in
natura (em Ituqui), também foi significante. Além disso, o açúcar revelou ser uma fonte de energia confiável
para enfrentar as flutuações sazonais dos recursos naturais. Parece haver ainda uma maior contribuição
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energética dos peixes para a dieta de Ituqui, provavelmente em função da maior produtividade dos rios e lagos
da várzea em relação à terra firme. Por fim, Ituqui revelou uma maior dependência de itens alimentares
comprados, enquanto Caxiuanã mostrou estar ainda bastante vinculada à agricultura e às redes locais de
troca.

Conclusão

Além dos resultados confirmarem a importância do pescado e da mandioca, também mostraram que produtos
industrializados, como o açúcar, têm um papel importante nas dietas, podendo apontar para tendências no
consumo alimentar relacionadas com a atual transição nutricional e com a erosão, em diferentes níveis, dos
sistemas de subsistência locais.

Termos de indexação: Antropologia nutricional. Consumo alimentar. Ecossistemas amazônicos. Mandioca.
Peixes.

A B S T R A C T

Objective

This article analyses and compares data on household food intake of two Amazonian riverine populations
settled in different rain forest ecosystems: terra firme (land not subject to annual flooding) forest and floodplain.

Methods

Food surveys were carried out in 11 households at the floodplain area (Ituqui Island), located in the Municipality
of Santarém, and in 17 households at the terra firme area (Caxiuanã National Forest), located in the
Municipalities of Melgaço and Portel. Household food consumption data were collected using the 24-hour
food recall method. Data analysis was run in Statistical Package for Social Sciences, version 12.0.

Results

The results confirm, in both ecosystems, the central roles of fish and manioc in the local diet. Nevertheless,
other secondary food items, e.g. açai (in Caxiuanã) and milk (in Ituqui) are also important. In addition, sugar
stands out as a reliable household energy source to cope with the extreme seasonality of rain forest natural
resources. In addition, there seems to be a greater caloric contribution of fish in Ituqui’s diet, probably due to
the higher productivity of lakes and rivers in Ituqui varzea (low and flat land alongside a watercourse). Finally,
Ituqui has shown greater dependency over purchased items, whereas Caxiuanã has still a strong reliance on
agricultural activities and on local social and economic exchange networks.

Conclusion

Besides confirming the importance of fish and manioc, results have also shown that industrialized products,
such as sugar, play an important role in local diets, and may point towards new tendencies in food consumption
related to the current nutritional transition and to the erosion of local subsistence systems.

Indexing terms: Nutritional anthropology. Food consumption. Amazonia ecosystem. Manihot. Fishes.

I N T R O D U Ç Ã O

É consenso que os padrões alimentares de
sociedades tradicionais em todo o globo vêm
sofrendo uma série de mudanças, caracterizadas,
principalmente, pela substituição gradual de pro-

dutos locais por importados e pelo aumento do
consumo de gorduras e carboidratos simples1-3.
No Brasil, esse novo panorama nutricional, asso-

ciado a algumas políticas nacionais, vem contri-
buindo para a diminuição na prevalência da

desnutrição infantil, ao mesmo tempo em que vem
favorecendo o crescimento do excesso de peso e
da obesidade, especialmente entre adolescentes4.
Esse processo tem sido particularmente intenso e
complexo no País devido às profundas diferenças
entre classes sociais e contextos regionais
socioeconômicos5.

Apesar de terem começado há, pelo me-
nos, três décadas, foi só nos últimos 15 anos que
as mudanças nos padrões alimentares da po-
pulação brasileira têm sido estudadas apropriada-
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mente5. Mesmo assim, a atenção da maioria
desses estudos está voltada para populações
urbanas do Sul, Sudeste e Nordeste. As popula-
ções rurais brasileiras foram, pelo menos até
recentemente, negligenciadas. Na Amazônia,
este quadro é ainda mais precário, já que o
segmento populacional menos estudado é exata-
mente o mais expressivo, os caboclos ou ribeiri-
nhos. Somado a isto, são poucas as pesquisas
sobre dieta que abordem os padrões alimentares
como reflexo de mudanças socioeconômicas e
ecológicas mais profundas6 e que lidem conco-
mitantemente com a natureza multicausal e
biocultural da alimentação humana7,8.

Frente aos aspectos acima discutidos, este
artigo tem como objetivos principais caracterizar,
identificar e comparar os padrões de consumo
alimentar doméstico de duas populações caboclas
assentadas em diferentes ecossistemas
amazônicos de floresta tropical. Dessa forma,
pretende-se contribuir para o esboço de um perfil
de padrões e variações regionais da alimentação
de populações ribeirinhas da Amazônia, e sua
relação com fatores ecológicos e socioeconômicos
locais9-15.

Sociedades caboclas amazônicas

As populações Caboclas, ou ribeirinhas, da
Amazônia são produto da miscigenação entre
índios e colonizadores portugueses e, posterior-
mente, escravos africanos trazidos para a região16.
Até os anos 1970, foi pouco o interesse acadêmico
por estas sociedades17. Nesse período, os pro-
blemas econômicos e ecológicos enfrentados
pelos novos imigrantes, provenientes, na sua
maioria, do Nordeste e do Sul do País, atraídos
pelos grandes projetos de desenvolvimento, em
contraste com o que acontecia às populações
campesinas nativas (os caboclos), despertaram a
atenção de pesquisadores de várias disciplinas
para as últimas. Desde então, o número de pes-
quisas sobre este segmento da população vem
crescendo significativamente, principalmente na
última década. Estes estudos têm evidenciado um

perfil regional caracterizado por sistemas de subsis-
tência dominados pela pesca, caça, agricultura
de corte e queima, extração e comercialização
de produtos florestais e engajamento crescente
em atividades assalariadas11.

Das espécies cultivadas, a mandioca
(Manihot esculenta Crantz) é o recurso vegetal
mais importante, constituindo a principal fonte de
energia na dieta dessas populações11,14,18. Além
dos derivados da mandioca, as populações cabo-
clas demonstram uma grande dependência em
relação ao pescado12. Apresentam, ainda, uma
multiplicidade de itens alimentares secundários
altamente sazonais e uma crescente dependência
de produtos de mercado, principalmente os indus-
trializados provenientes de outras regiões do
País12,18,19. Esta tendência parece vir acompanhada,
na maioria dos casos, pelo abandono de práticas
de subsistência tradicionais e perda total ou parcial
da auto-suficiência na produção de alimentos20.

Além disso, os poucos estudos sobre
padrões nutricionais de populações caboclas
apresentam um perfil marcado pelas idiossincrasias
do meio ambiente amazônico: níveis moderados
de desnutrição crônica10,12,21,22; baixa absorção de
micronutrientes devido às altas taxas de infestação
parasitária e à pouca variedade de itens alimen-
tares,12,13,21; e consumo protéico elevado em rela-
ção ao energético, com ligeira insuficiência em
termos energéticos10,12,14,15,18.

M É T O D O S

A Ilha de Ituqui

A Ilha de Ituqui localiza-se na calha prin-
cipal do Rio Amazonas, no Baixo Amazonas, 30km
a jusante da cidade de Santarém (PA), e possui
uma área de 21 mil hectares. A ilha é coberta por
um mosaico de vegetação florestal secundária e
savanas altamente adaptadas ao ciclo de inun-
dação sazonal. Durante o inverno (estação chu-
vosa), que se estende de dezembro a junho, a
maior parte da ilha fica submersa. O verão
(estação seca) ocorre de agosto a início de
dezembro23.
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Os solos das várzeas são normalmente
considerados ricos e férteis, principalmente em
comparação aos da terra firme adjacente; aptos,
portanto, a uma produção agrícola considerável.
No entanto, a sazonalidade extrema do ambiente

de várzea tem implicações diretas para o potencial
de uso do solo, limitando os tipos de planta que
podem ser cultivados23.

De acordo com o levantamento sócio-

econômico realizado por Câmara & McGrath24,
no início da década de 90, a população total da
ilha de Ituqui era de cerca de 2 mil habitantes.

Em um levantamento censitário, realizado em
setembro de 1997, as comunidades estudadas por
esta pesquisa, São Benedito e Aracampina, conta-

bilizaram 240 moradores na primeira, divididos
em 36 unidades domésticas (média de 6,7 mora-
dores/unidade doméstica), e 380 habitantes na

segunda, divididos em 60 casas, com uma média
de 6,3 pessoas por domicílio14 (Tabela 1).

Os principais cultivares nas duas comu-
nidades são a mandioca, o milho (usado princi-

palmente para a alimentação da criação doméstica
de aves), o feijão e as cucurbitáceas. A pesca é
realizada no rio (no canal do Ituqui ou na calha

principal do Amazonas) e nos lagos interiores11,25,
sendo mais intensa no verão. A criação de gado
em São Benedito e Aracampina tem papel

importante na economia da ilha, apesar do im-
pacto das inundações anuais sobre esta atividade.
Durante a cheia, o rebanho tem de ser mantido

em marombas (currais elevados) ou transportado
para áreas de terra firme circunvizinhas.

Floresta Nacional de Caxiuanã

A Floresta Nacional (FLONA) de Caxiuanã
está situada nos municípios de Melgaço e Portel,
ao sul da ilha de Marajó, no Estado do Pará. As
comunidades estudadas, Pedreira e Caxiuanã,
estão localizadas na área de influência da Floresta
Nacional (FLONA) de Caxiuanã26. Pedreira situa-
se no norte da baía de Caxiuanã, no entorno da
FLONA, enquanto a comunidade de Caxiuanã está
localizada dentro da área legal da última, às
margens do Rio Curuá26, na zona controlada pela
Estação Científica Ferreira Penna (ECFPn), do Mu-
seu Paraense Emílio Goeldi  (MPGE). Esta zona
abarca 10% da área da FLONA de Caxiuanã (330
mil hectares).

O clima da região é caracterizado por dois
períodos de precipitação pluviométrica distintos,
um mais chuvoso, de janeiro a maio, e outro me-
nos chuvoso, nos demais meses do ano27. Dos
ecossistemas que compõem a paisagem da região,
predomina a floresta de terra firme, embora
ocorram também porções de floresta permanen-
temente inundada (igapó), floresta de inundação
periódica (sujeita aos regimes de cheia) e ca-
poeiras (florestas secundárias em diferentes está-
gios de sucessão)28.

Os principais rios e igarapés da região
apresentam água com coloração escura, e são,
por isso, classificados como rios de águas pretas29.
Embora os rios de águas pretas sejam conhecidos
na região pela baixa produtividade primária e
conseqüente escassez de alimentos (caça e pesca)
em sua bacia30, as características edáficas da
região de Caxiuanã e a influência do ecossistema
de água branca do estuário amazônico devem
suavizar um pouco este perfil oligotrófico.

De acordo com o último censo realizado
na região, havia 206 habitantes vivendo na FLONA
de Caxiuanã, distribuídos em 28 unidades domés-
ticas13. Em 1996 a comunidade de Caxiuanã era
formada por 70 moradores, distribuídos em 11

unidades domésticas dispersas ao longo das
margens do Rio Curuá, no entanto, estima-se que,
atualmente, estes números tenham aumentado

Tabela 1.Dados Populacionais das comunidades de Caxiuanã

e Pedreira (FLONA Caxiuanã, 1996) e São Benedito e

Aracampina (Ilha de Ituqui, 1997), no Estado do Pará.

Habitantes

Unidades

domésticas

Habitantes/unida-

des domésticas

FLONA Caxiuanã

Caxiuanã Pedreira São Benedito  Aracampina

Ituqui

150

15

10

55,0

08,0

06,9

240,0

036,0

06,7

380,0

060,0

006,3
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consideravelmente (15 unidades domésticas com
aproximadamente 150 moradores) (Tabela 1)13.
Estes moradores são remanescentes de, aproxima-
damente, 350 famílias que viviam na região antes
da criação da FLONA, em 1961. A comunidade
de Pedreira não sofreu um êxodo como a de
Caxiuanã durante a formação da FLONA, sendo
basicamente a mesma desde sua formação no
início da década de 70. É composta de 55 pessoas
distribuídas em 8 unidades domésticas dispostas
às margens da Baía de Caxiuanã.

De modo geral, as atividades econômicas
desenvolvidas pelas populações são voltadas para
a subsistência, sendo as mais comuns a agricultura,
a caça, a pesca e a coleta de frutos. Há ainda im-
portantes atividades extrativas, focadas princi-
palmente na exploração da castanha-do-Pará
(Bertholletia excelsa), do açaí (Euterpe oleracea),
do óleo da copaíba (Copaifera multijuga) e de
diversos tipos de madeiras31. Dentre os produtos
cultivados, a mandioca (Manihot esculenta) con-
figura-se como o produto mais importante para a
maioria dos moradores. Alguns moradores de
Caxiuanã são empregados pela ECFPn.

As unidades básicas de análise neste estu-
do são a unidade doméstica e o ecossistema. Para
a avaliação e a quantificação do consumo
alimentar foram conduzidos levantamentos em um
total de 17 unidades domésticas na FLONA
Caxiuanã, sendo 11 delas na comunidade de
Caxiuanã e 6 na comunidade de Pedreira, repre-
sentando, aproximadamente, 74% do total de
unidades domésticas existentes. Em Ituqui,
levantamento similar foi realizado em um total
de 12 unidades domésticas, sendo 8 na comu-
nidade de Aracampina e 4 em São Benedito,
representando, aproximadamente, 12% do total

de unidades domésticas. As unidades domésticas
foram selecionadas com base em sua representa-
tividade em termos de composição por sexo e

idade, status socioeconômico e disposição em
participar do trabalho12. A diferença entre as
amostras de Ituqui e Caxiunã está relacionada à
dimensão das comunidades da primeira e ao
tamanho reduzido da equipe. Entretanto, acredita-

se que as unidades domésticas estudadas em
Ituqui são representativas do perfil socioeconômico
da Ilha.

A metodologia utilizada foi o recordatório
de 24 horas (24-hour food recall). Esse método
consiste em entrevistas estruturadas, realizadas
diariamente com os indivíduos, na maioria dos
casos mulheres, responsáveis pela preparação de
alimentos na unidade doméstica. Durante as
entrevistas são coletadas informações acerca do
tipo, processo de preparação, quantidade e ori-
gem dos alimentos consumidos nas últimas 24
horas32,33. Os alimentos tiveram suas medidas obti-
das com o auxílio de frascos graduados (Nalgon
Equipamentos Científicos) de três dimensões,
100mL, 500mL e 2000mL, e balanças de precisão
(Dinamômetros Crown, Oswaldo Filizola Ltda) com
capacidade máxima de 500g (precisão de 10g) e
3000g (precisão de 50g). Dois tipos de balanças,
com distintas capacidades máximas, foram utili-
zados para uma medição mais precisa dos diversos
tipos e quantidades de alimentos consumidos.
Além disso, os informantes eram instruídos, no
início da pesquisa, a guardar os restos (ossos de
animais e espinhas de peixes) para que, no dia
seguinte, esses valores fossem subtraídos do
cálculo de alimentos ingeridos.

Na tentativa de retratar as oscilações
diárias e semanais, bem como sazonais, na disponi-
bilidade e produção dos alimentos, o levantamento
se estendeu por 7 dias consecutivos durante as
estações chuvosa (inverno) e seca (verão). Os da-
dos de consumo alimentar na Ilha de Ituqui foram
obtidos em Outubro de 1995 (estação seca), e
em Abril de 1996 (estação chuvosa). Já a coleta
em Caxiuanã se deu em Julho de 2004 (estação
seca) e em Fevereiro de 2005 (estação chuvosa).

 Uma das limitações do método utilizado
é a dificuldade de registro e pesagem dos ali-
mentos consumidos pelos moradores fora de casa
(refeições na casa de parentes, frutas colhidas e
consumidas a caminho da roça etc.). Nem sempre
foi possível obter informações precisas, princi-
palmente no que se refere ao consumo das
crianças9. Por fim, o método utilizado se apóia na
memória e boa vontade dos participantes, que
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muitas vezes omitem ou esquecem as infor-

mações, o que pode gerar uma subnotificação34.

As medidas obtidas em campo, referentes

ao consumo alimentar, foram convertidas em

valores de energia (kcal) e proteína (g) usando

uma compilação de várias tabelas de composição

química de alimentos. A tabela elaborada pelo

Instituto Nacional de Pesquisas do Amazonas

(INPA)35 foi usada preferencialmente, juntamente

com a tabela recentemente desenvolvida pela

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)36.

Quando algum alimento não constava nessas

tabelas, foram consultadas aquelas desenvolvidas

pela Universidade de São Paulo (USP)37, pelo Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)38

e por Franco39, nessa ordem. O uso de várias tabe-

las, privilegiando aquelas voltadas para alimentos

brasileiros e amazônicos, foi a forma encontrada

para minimizar potenciais erros provenientes da
ausência da análise específica dos alimentos
locais40.

Para a conversão das medidas coletadas
no campo em valores de energia (kcal) e proteína
(g), foi utilizado o programa Statistical Package
for Social Sciences versão 12.041, também empre-
gado nas análises estatísticas descritivas e infe-
renciais dos resultados. O teste estatístico utilizado
foi a Análise de Variância (ANOVA).

Para a análise comparativa da contribuição
energético-protéica por item alimentar e proce-
dência foram considerados apenas os alimentos
que contribuíram com, pelo menos, 4% do consu-
mo de energia ou de proteínas nas unidades
domésticas das populações estudadas. As formas
de obtenção (procedência) dos alimentos foram
assim categorizadas: agricultura, caça, coleta,
compra, extração, pesca, presenteio, pecuária e
outros.

A anuência para realização da pesquisa
foi obtida oralmente, seguindo o procedimento
das instituições de pesquisa estabelecido nas áreas
de estudo. Entretanto todos os princípios éticos
contidos na Declaração de Helsinki VI42 foram
atendidos.

R E S U L T A D O S

Contribuição energético-protéica

A dieta em Ituqui é estruturada, predomi-

nantemente, sobre o consumo de peixe e farinha

de mandioca. A mandioca representou 30,2% do

total energético consumido nas unidades domés-

ticas de Ituqui, considerando-se ambas as estações

(seca e chuvosa) nas duas comunidades estuda-

das, Aracampina e São Benedito (Tabela 2). O

peixe, por sua vez, além de sua importância como

fonte protéica, representou a segunda fonte mais

proeminente de energia em Ituqui, fornecendo

22,9% da energia consumida nas unidades domés-

ticas.  Em seguida, representando 10,7% da ener-

gia consumida, está o açúcar. Os cereais (trigo,

aveia e derivados) representaram 6,5% do consu-

mo energético, constituindo uma fonte não animal

importante para o cômputo energético geral em

Ituqui. A segunda fonte energética animal mais

relevante foi o leite, com 4,9% do total energético

consumido.

Tabela 2.Contribuição energética e protéica dos itens alimenta-

res presentes na dieta das comunidades situadas na

FLONA Caxiuanã (2004-2005) e em Ituqui (1995-1996)

(estação seca e chuvosa combinadas), no Estado do

Pará.

Açaí

Açúcar

Carne

bovina

Carnes de

caça

Cereais

Peixe

Frango

Leite

Mandioca

Outros

Total

000,0

010,7

000,0

000,0

006,5

022,9

000,0

004,9

030,2

024,8

100,0

017,0

006,3

000,0

000,0

003,5

013,9

000,0

000,6

043,7

015,0

100,0

Alimento
Ituqui FLONA

Caxiuanã

<0,0001

<0,0001

....

....

0,1300

0,0010

....

<0,0001

<0,0001

....

....

000,0

000,0

002,6

0

001,2

´

004,3

061,6

006,3

006,7

004,6

012,7

100,0

009,4

000,0

006,4

006,8

002,8

054,3

001,5

001,2

010,3

007,3

100,0

p Ituqui FLONA
Caxiuanã

<0,0001

....

<0,2560

<0,0050

<0,0690

<0,5640

<0,1290

<0,0001

<0,0001

....

 ....

p

Na categoria outros, encontram-se todos os demais itens alimentares

tais como ovos, feijão, óleo, margarina, demais frutas, verduras etc.

Energia (%) Proteínas (%)
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A farinha de mandioca e o peixe também
foram os itens alimentares de maior importância
na dieta das comunidades da FLONA Caxiuanã
(Tabela 2). Como em Ituqui, a mandioca repre-
senta a maior fonte de energia em Caxiuanã,
totalizando 43,7%. Contudo, nessas comunidades
há outro item alimentar de grande importância, o
açaí, que provê 17,0% da energia consumida.
Também aqui, o peixe aparece como a fonte ani-
mal de energia mais importante, fornecendo
13,9% do total consumido. E, finalmente, o açúcar,
que representa 6,3% da energia consumida nas
unidades domésticas de Caxiuanã.

Ao comparar os valores de contribuição
energética (Tabela 2) dos itens alimentares pre-
sentes nas dietas das unidades domésticas na
FLONA Caxiuanã com os de Ituqui (estação seca
e chuvosa combinadas), foram observadas dife-
renças estatisticamente significantes nos seguintes
itens: mandioca (p<0,0001), leite (p<0,0001),
peixe (p=0,001) e açúcar (p<0,0001).

O peixe é a fonte dominante de proteínas
em Ituqui (Tabela 2), representando 61,6% do
total consumido na unidades domésticas. Em
seguida apareceram o leite e o frango, fornecendo
6,7% e 6,8% das proteínas consumidas, respecti-
vamente. A mandioca é a fonte de proteínas não
animal mais importante na dieta de Ituqui,
fornecendo 4,6% das proteínas ingeridas. Os
cereais vieram logo a seguir, com 4,3%.

O peixe também é a principal fonte de
proteínas entre as unidades domésticas de
Caxiuanã (Tabela 2), representando 54,3% do total
consumido. Outros itens alimentares de origem
animal, como as carnes de caça e bovina, são
importantes fontes protéicas, contribuindo com
6,8% e 6,4% do consumo das unidades domés-
ticas, respectivamente. A mandioca também tem
grande contribuição protéica, sendo a principal
fonte não-animal de proteína para a dieta de
Caxiuanã, contabilizando 10,3% das proteínas
ingeridas. O açaí, além de sua relevância como
fonte energética, aparece como a terceira mais
importante fonte protéica, e a segunda fonte não
animal, fornecendo 9,4% das proteínas consu-
midas na FLONA Caxiuanã.

Apenas os valores referentes à contribuição
protéica do leite (p<0,0001), da mandioca
(p<0,0001) e da carne de caça (p=0,005)  apre-
sentaram diferenças significantes entre as unidades
domésticas de Ituqui e a da FLONA Caxiuanã
(Tabela 2). Itens alimentares que não foram obser-
vados em um dos ecossistemas, como é o caso
do açaí, mesmo que tenham atingido 4% do
consumo energético ou protéico, não receberam
tratamento estatístico inferencial, já que a dife-
rença é claramente identificada.

Sazonalidade de itens alimentares

Em Ituqui, foi observado o aumento signifi-
cante da contribuição energética do açúcar
(p=0,039) no inverno em relação ao verão. O
mesmo ocorreu com a contribuição energética do
frango (p=0,007). Por outro lado, houve uma
queda significante na contribuição do leite
(p=0,005) no inverno. No que se refere ao consu-
mo protéico, houve aumento significante da
contribuição do frango (p=0,002) e queda da do
leite (p=0,005) no inverno.

Na FLONA Caxiuanã foi também obser-
vada uma contribuição energética significante-
mente maior do açúcar (p=0,042) no inverno. Já
no caso do açaí, foram observados valores
menores de contribuição energética no inverno
(p=0,006). No que se refere ao consumo protéico,
o açaí (p=0,004) foi o único item alimentar que
teve uma variação sazonal significativa, apre-
sentando os menores valores no inverno.

Procedência de energia e proteínas

Na FLONA Caxiuanã, observa-se uma
grande dependência da agricultura, origem de
35,9% da energia consumida nas unidades domés-
ticas (Tabela 3). Os itens obtidos por compra tam-
bém têm um papel importante, uma vez que con-
tribuem com 19% da energia. Em seguida, estão
a extração, majoritariamente de açaí, a pesca e
o presenteio entre as unidades domésticas, contri-
buindo com 13,2%, 11,3% e 10,9% da energia
ingerida, respectivamente.
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Em Ituqui, foi observada uma maior depen-
dência em relação aos itens comprados, fonte de
49,2% da energia consumida (Tabela 3). A pesca
também aparece como atividade importante,
contribuindo com 20,8% da ingestão energética.
Contudo, ao contrário da FLONA Caxiuanã, a
agricultura contribui bem menos para a dieta local
(7,8% da ingestão energética).

Diferenças estatisticamente significantes
entre os dois ecossistemas, no que diz respeito à
contribuição energética, foram observadas em
praticamente todas as procedências que ocorreram
em ambas as populações: compra (p<0,0001),
agricultura (p<0,0001), pesca (p=0,040) e pre-
sentes (p=0,040). A categoria pecuária não foi
observada em Caxiuanã, enquanto extração e
coleta não foram observadas em Ituqui.

No que se refere às proteínas, a pesca
mostrou ser a mais importante fonte protéica para
as dietas das unidades domésticas de Caxiuanã,
contribuindo com 48,2% do total consumido
(Tabela 3). Em seguida, o presenteio aparece
como a segunda fonte protéica de maior impor-
tância, com 17,9% do consumo total. Já os itens
obtidos por compra contribuem com 9,5% das
proteínas consumidas nas unidades domésticas.

Em Ituqui, a importância da pesca como
fonte protéica é ainda maior, contribuindo com
56,1% do consumo total das unidades domésticas.

A compra, além da sua relevância no consumo
energético, também mostra valores elevados de
contribuição protéica em Ituqui, provendo 20,6%
das proteínas consumidas. A pecuária e o pre-
senteio vêm em seguida, representando 7,9% e
4,7% das proteínas consumidas pelas unidades
domésticas de Ituqui, respectivamente.

Diferenças estatisticamente significantes
entre os dois ecossistemas foram constatadas para
as proteínas procedentes da agricultura (p=0,001)
e do presenteio (p=0,020).

D I S C U S S Ã O

O consumo alimentar em ambos os ecossis-
temas é dominado pelo pescado e pela mandioca
e seus derivados. A importância da mandioca é
maior em Caxiuanã, provavelmente devido aos
problemas que o cultivo desta planta enfrenta na
várzea de Ituqui. Mesmo considerando o fato de
os moradores de Ituqui procurarem manter uma
atividade produtiva neste período em áreas na
Terra Firme23, livres do estresse anual da cheia, é
difícil contornar as perdas anuais para as inun-
dações. O elevado consumo de açúcar no inverno
em Ituqui talvez esteja relacionado à tentativa de
estabilizar a ingestão energética em função das
dificuldades enfrentadas no cultivo da mandioca,
principalmente no período de maior escassez de
alimentos1,12.

O peixe, por sua vez, mostra maior contri-
buição energética nas comunidades de Ituqui, o
que é explicado pela maior produtividade do Rio
Amazonas, em comparação aos rios de água
preta da FLONA Caxiuanã. Contudo, como já foi
observada, a diferença na contribuição energética
não é acompanhada por uma diferença propor-
cional na contribuição protéica, o que parece indi-
car que há uma variação nas espécies de peixes
consumidos. Pode ser que, em Ituqui, haja um
maior consumo de espécies de peixes com eleva-
dos teores de gordura e maior porte. Entretanto,
esta hipótese não pode ser testada com os dados
disponíveis no momento.

No que tange à diferença na contribuição
protéica da mandioca entre Ituqui e Caxiuanã,

Tabela 3. Porcentagem de contribuição energética e protéica

por procedência, na FLONA Caxiuanã (2004-2005) e

em Ituqui (1995-1996) (estação seca e chuvosa combi-

nadas), no Estado do Pará.

Compra

Extração

Agricultura

Pesca

Presentes

Caça

Coleta

Pecuária

Outros

Total

049,2

000,0

007,8

020,8

004,9

000,1

000,0

003,4

013,8

100,0

019,0

013,2

035,9

011,3

010,9

001,7

004,0

000,0

004,0

100,0

Categoria
Ituqui FLONA

Caxiuanã

<0,0001

<0,0001

<0,0001

<0,0400

<0,0400

<0,1830

<0,0001

<0,000

....

....

020,6

000,0

000,7

056,1

004,7

000,4

000,0

007,9

009,6

100,0

09,5

005,3

006,3

048,2

017,9

006,3

002,0

000,0

004,5

100,0

p Ituqui FLONA
Caxiuanã

<0,0850

<0,0001

<0,0010

<0,1360

<0,0200

<0,3050

<0,0001

<0,0001

....

....

p

Energia (%) Proteínas (%)
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foi observado o mesmo padrão relacionado à
ingestão energética. O leite tem menor contri-
buição para as comunidades da FLONA Caxiuanã,
pois lá não há criação de gado, sendo o leite con-
sumido na forma enlatada em pó e obtido, por
meio de compra nas cidades de Melgaço e Portel.

Em termos de variação sazonal, foi obser-
vado o aumento da contribuição energética do
açúcar e do frango em Ituqui no inverno, provavel-
mente devido às dificuldades de obtenção de
alimentos nesta estação. Considerando que o
frango é, na maioria dos casos, originário da pró-
pria criação doméstica, seu consumo mais fre-
qüente sugere que esta seja uma estratégia de
caráter mais emergencial. Por outro lado, houve
uma queda significativa na contribuição energética
do leite no inverno, muito provavelmente causada
pelas condições de vida estressantes do gado nessa
estação, que é mantido em marombas (currais
elevados). Neste período, o trabalho dos homens
é redobrado, já que todos os dias eles precisam
sair à procura de capim flutuante nas margens de
rios e lagos para a alimentação dos animais.
Contudo, esse esforço não impede o enfraqueci-
mento do gado, causando a interrupção completa
da produção de leite10-12. Acompanhando os valo-
res de energia, houve aumento da contribuição
protéica do frango e queda na contribuição pro-
téica do leite no inverno.

Na FLONA Caxiuanã, a redução da contri-
buição energético-protéica do açaí está relaciona-
da diretamente à queda da produção dos açaizais
no inverno. Essa queda é compensada pelo
aumento da ingestão de açúcar e outros itens,
como a bacaba e a castanha-do-Pará, ameni-
zando, assim, as dificuldades do inverno.

Ituqui revelou uma maior dependência em
relação aos itens comprados para o seu consumo
energético, enquanto as unidades domésticas da
FLONA Caxiuanã mostraram estar ainda bastante
vinculadas à agricultura. A diferença em relação
à extração pode ser explicada pela ausência de
bosques de açaí nas comunidades de Ituqui. Além
do açaí, a coleta de castanha-do-Pará e de outras
frutas silvestres também contribui para a categoria
coleta na FLONA Caxiuanã, uma vez que não há

ocorrência dessas espécies em Ituqui. Já a discre-
pância no tocante à categoria pesca parece estar
ligada à mesma causa comentada acima para o
papel do peixe na ingestão energética - maior
produtividade do Rio Amazonas e seus lagos
interiores.

Da mesma forma, as explicações dadas
acima para as diferenças encontradas na contri-
buição energética da agricultura, da extração e
da coleta, podem ser aplicadas às proteínas.
Ainda, na FLONA Caxiuanã, o presenteio e a caça
tiveram maior contribuição protéica. No caso do
primeiro, os valores obtidos parecem refletir a
maior importância simbólica e econômica das
redes de troca e solidariedade em Caxiuanã, bem
como uma maior ênfase nas trocas monetárias
em Ituqui. Já no que diz respeito à caça, o acesso
fácil a áreas de terra firme de uma floresta relati-
vamente protegida pode explicar a importância
desta categoria na FLONA Caxiuanã.

C O N C L U S Ã O

A análise e a comparação dos dados de
consumo alimentar das populações ribeirinhas da
FLONA Caxiuanã e da Ilha de Ituqui vão ao encon-
tro de trabalhos anteriores, que indicam uma gran-
de dependência das comunidades ribeirinhas no
clássico binômio culinário amazônico: pescado e
mandioca12,15. Ademais, o peixe, além de ser a
maior fonte de proteínas, é também a mais impor-
tante fonte animal de energia12,14.

Além disso, foi observada, nas unidades
domésticas em ambos os ecossistemas estudados,
uma variação sazonal de itens alimentares secun-
dários, como o açúcar, o leite, o frango e o açaí.
Este último, apesar de apresentar valores mais
baixos em termos de contribuição energética,
parece servir para estabilizar a ingestão energética
e protéica na FLONA Caxiuanã ao longo do ano.
Com relação às procedências da energia e das
proteínas consumidas, Ituqui revelou uma maior
dependência de itens alimentares comprados,
enquanto Caxiuanã mostrou estar ainda bastante
vinculada à agricultura. Parece também haver
diferenças no tocante à pesca, provavelmente
ligada à maior produtividade dos rios e lagos da
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várzea, à variedade e ao porte dos peixes consu-
midos nos diferentes ecossistemas. Em relação ao
presenteio, os valores obtidos parecem refletir a
maior importância social e econômica das redes
de troca e solidariedade em Caxiuanã.

Finalmente, produtos industrializados,
como o açúcar, revelarem ter um papel importante
nas dietas locais, e podem apontar para tendências
no consumo alimentar relacionadas com a atual,
e ainda pouco compreendida, transição nutri-
cional, bem como com a erosão dos sistemas de
subsistência locais12. No caso específico da FLONA
Caxiuanã, esta tendência pode estar ligada às
restrições da legislação ambiental, que regula as
práticas agrícolas e extrativas dentro da FLONA e
nas áreas vizinhas. Enquanto que em Ituqui, este
processo pode estar relacionado às limitações
impostas pela variação sazonal extrema do ecossis-
tema de várzea, caracterizada pelas cheias pe-
riódicas. A impossibilidade de cultivo ao longo de
todo o ano e a diminuição significativa do pescado
durante o inverno são conseqüências diretas deste
regime.
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Edimburgo/Escócia (out/2000).
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